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[Sarney culpa clima degue*/a 
O novo decreto presidencial repre­

senta o recurso de que se valeu o Go­
verno diante do fracasso de sua ten­
tativa de negociação com os parti­
dos oposicionistas, conforme expli­
cou o presidente do PDS, senador Jo­
sé Sarney, desalentado com "o ver­
dadeiro clima de guerra instaurado 
dentro do Congresso" e com "a ab­
soluta incapacidade das lideranças 
em exercerem controle sobre as 
Oposições." 

EVITAR O CAOS 

Em sua casa, às 20 horas de ontem 
— quando se preparava para compa­
recer a um Jantar na residência do 
jornalista Carlos Castello Branco — 
o presidente do PDS, pouco depois 
da reunião da Executiva Nacional 
com a Comissão dos Onze, quando 
comunicou o fracasso dos entendi­
mentos — afirmava que o Governo 
não poderia permitir a implantação 
do caos, diante da convicção de que 
sua política salarial iria por água 
abaixo. 

— O Governo não poderia ficar de 
braços cruzados diante de uma 
ameaça grave para a Nação, dizia 
Sarney, ao mesmo tempo em que 
lembrava que o pais está conduzindo 
difíceis negociações com o sistema 
financeiro internacional, ao mesmo 
tempo em que temos quatro e meio 
bilhões de dólares de atrasados. 

O Brasil precisa urgentemente, 
segundo o Governo, dos seis e meio 
bilhões de dólares que está nego­
ciando, além de mais três e meio pa­
ra fechar as contas até o primeiro 
CECE 

semestre do próximo ano, além de 
se empenhar por conservar o crédito 
Indispensável para continuar adqui­
rindo o petróleo e outros insumos de 
que necessita para manter, pelo me­
nos, as atuais taxas de crescimento 
e uma pelo menos razoável oferta de 
empregos. 

A paralisação das negociações, 
diante da rejeição do 2.045, repre­
sentaria um desastre de conseqüên­
cias ainda não imaginadas. Para 
Sarney, de acordo com as informa­
ções que lhe transmitiram Delfim 
Netto e outras autoridades da área 
econômica, seria simplesmente o co­
lapso de todo e qualquer crédito ex­
terno, a Incapacidade do país de 
comprar sequer uma gota de petró­
leo e Jogar ao desemprego 15 mi­
lhões de pessoas. 

Uma crise desse vulto extrapola a 
normalidade, superando-a de forma 
irremediável, como lembra o presi­
dente do PDS. A abertura seria a 
primeira vítima da situação desas­
trosa que se criaria no país, com 
uma convulsão social de conseqüên­
cias imprevisíveis. 

Sarney disse que tentou tudo para 
encontrar uma forma de entendi­
mento com as Oposições em torno de 
uma fórmula substitutiva ao 
Decreto-lei 2.045. Na noite de anteon­
tem, o Palácio do Planalto, por in­
terferência sua e de outras lideran­
ças do partido, havia concordado em 
conceder 100 por cento de aumento 
para os que percebem até sete salá­
rios mínimos. 

Ontem, ao melodia, de acordo 
com o relato do presidente do PDS, a 
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situação mostrou toda a sua crue­
za", quando Ulysses demonstrou aos 
dirigentes e líderes oposicionistas 
que não teria condições de levar o 
PMDB para um acordo com o Go­
verno. A essa altura, lideres oposi­
cionistas, entre os quais Aírton Soa­
res (PT-SP) — conforme Sarney — 
haviam levado o PMDB a não acei­
tar qualquer composição. 

Diante da certeza de que o decreto 
cairia e, ao mesmo tempo, das infor­
mações de que as galerias do Con­
gresso seriam lotadas por quadros 
recrutados pelas lideranças sindi­
cais, "o que comprometeria a sobe­
rania de qualquer decisão congres-
sual," segundo Sarney, não havia 
outra alternativa da parte do presi­
dente em exercício do Congresso Na­
cional, Moacir Dalla, senão solicitar 
do Governo Federal as garantias ne­
cessárias ao normal funcionamento 
da instituição. 

— Não se pediu a decretação das 
medidas de emergência, mas foram 
necessárias as garantias solicita­
das. 

Sarney lamenta que as lideranças 
políticas tenham perdido "a precio­
sa oportunidade" de influir na con­
dução do processo de tomada de de­
cisões, diante da demonstração, pa­
ra ele, de que as Oposições se torna­
ram incontroláveis. E revela que, 
além dos trabalhadores que Já se 
acham em Brasilia, mobilizavam-se 
mais vinte ônibus, que sairiam so­
mente da capital paulista nesta ma­
drugada. 

Sarney não exulta, está preocupa­
do: mas fica satisfeito em dizer que o 
decreto que o Presidente da Repúbli­
ca está baixando em substituição ao 
2.045 é muito mais abrangente do 
que este e representa o resultado de 
toda uma negociação na qual o Par­
tido se envolveu, pela sua cúpula, 
com o Chefe do Governo e o ministro 
Leitão de Abreu. 

Fica a impressão, depois de uma 
conversa com o presidente do PDS, 
de que o Governo Julgou-se sem al­
ternativas para manter os seus com­
promissos com o Fundo Monetário 
Internacional e assim garantir a 
reabertura dos créditos de que o país 
está necessitando para assegurar a 
compra de petróleo e outros insumos 
fundamentais ao setor econômico. 

No ar, ficam muitas dúvidas em 
relação às medidas de emergência, 
previstas no texto constitucional ar­
rumado no Governo Geisel pela du­
pla Golbery-Petrônio Portella. Com 
duração prevista de 60 dias e locali­
zado no âmbito do Distrito Federal, 
esse elenco novo de medidas institu­
cionais assusta os políticos e muitos 
observadores. 


